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SALLE DlJ CERCLE SUISSE 
10, RUE DES MESSAGER IES (xeJ 

CONCERT pour l'Ejlise dévastée de LONGWY (Meurthe~&~MoselleJ 
JHL'\IIANCH E 2 2 AVRIL 1 9 23 , à 15 h . I / 2 précises 

t:Jt~OGl~i-\ MMI .. : -
PR EM I E RE PARTI E ?~ D EUXlE M E P ARTIE 

a) Prélude . ... . .. . . . . .. . . .. .. .. .. GHIEG ! ) 1. a) Ré11e d'Amour . . . . . , . . . . .. .. . . . . ) 

h) Marche grotesque .. . . .. . .. . ... . . SINDING 

!! 
h) 12• Rapsodie . .. . .. . . . .. .. .. . . . . j 

LISZT 

c) Polonaise fantastique ... .. . . . .. . A. CANTÚE 
M. de Souza-Lima 

M. de Souza-Lima ) ) 2. a) Le temps des Lilas . .. . . ... . . . .. . E. CH At: SSON 

a) L'Enfant Prodigue (air de Lia) .. . c. DEBUSSY 

)i 
b) Nocturne .. . .... . . . . . . . ... .. . . . . c. FRA~C K 

h) L' Attente .. ... . .... . . . .. . . . . . . . S A INT-SA ENS 
M lle Paule J>ro,·ot 

Mlle Paule P r o v ot )! 3. a) Arioso ... . . .... .. ... . .. . . . . .. . . J .-S . lhcH 

a) Sur la jetée . . .... . .. . . . . . . .. . .. J. N o nMANn 
b) Gavotte en rondeau .. . .. . . ...... .J.-R. Lt:LLY 

b) Oh! qui que vous soyez ... .. . .. .. V. H u co l! 
M . .Tean-.Tacques Gnrt 

Mme A . Bauer-Théron d 

! ) 
4. a) l.es Tziganes . . . .. . .... . . . . ... . . E. RosT.\N D 

Elégie . . . . . . . ... .. .. . .. . . . .. .... . . FAUHÉ 
h) Le Comédien . . . . ... . .. . . . . . .... M AURICE M AGNJEH 

M . J ean-Jac q nes Gnrt !) ~lme A. Baner-Thér o n d 

5. lntroduction et Polonaise ..... . .. .. CHOPI N 

~ 
(( pour v iolo ncelle e t p iano 

~~ 1\1M • .T.-.T. Gnrt et de S o u za-Li ma 

Au pi9.no d· · e~compag :1ó'l'Il9 :1t : Mm e .f.-]. Gurt Pt Mlle Genevieve Bax 

L'AMÊRIQU) 

:\l. L ui' rl •' ~ Oll Y. ~-Dantas. :nnlntsS;t I 
l rur d u Brésil. vicnl ol' offri r un cl é j r u · 
iler inlit i H~ ;\ qnelcp trsli .upraleurs el ar· 
~-. tP .-: . p<.n nd l P:-=qnrl~ \l nlf'. T ::n·s.iln <l0 

. \ mn rn \. pei n l r r J. r>·•ilit>nne; Jes l itté ra· \ 
ten rs J C;Il l (iiranoio tl X. B J :J.tSC Condra rs, 
.] <' a ll r orle: \11 . .J nl r~ H{'lll<t in s . Jnl es Sn · 
1 e n -iLlk. O•w;\ldo d •' .\ n uracle et Se rge 
:\l ill irl ; Jc.:>·. p r in tl"'o F cm a nrl L~g e r .. \ n · I 
Jin '• L h o lr c•l Hr jto :\l on lciro; l e journ a· 
lhtr P inh •· i · " .J u nior; te' nws if'i e n ~ lla· 
n n ~ '\1 i' h iiHl cl :'O\% Li\1\a ; Je !'C' Ilil' - · .. -te u r RrQo h vr r t. 

PI AN O E RA lUJ 

I mp . Vulliez. - Joi g ny (Yo nr.c: .) 

l\I. de S~a Lima - Este jo­
l'<!m patri~ que na bem pou<:o 
f.cmpo ouYi1nos, com prazer, no 
lhmicipal, é mna -das b:llas affir­
naç;õcs .a,rtisticas, formads :>. par 
lc Guiomar Novacs e Antouidta 
:ludge, na Escola Chia.ffareHi. 

Jovem, mesmo hem jo\'Cm aea­
)a de provar o que temos affir- • 
nado muitas vezes des-tas colum· 
1as - em S. Paulo já se f·az mui­
o boa musica. A \SUa estadia na 
~uropa, póde-s-c dizer. 11ão é uma 
te>cessidade de aprendizagem, 
nas tão somente procurada como 
:ampo de mais facil obsen •at;iío 
l eomDara1:ão, pelo m ais intimo 
•onvivio com as celchridadc3 
·mmdiaes. 

E , tnntu isso é verdade, que a 
cult ura musical que daqlli l e.-ou 
~hmnou logo a atten~ão d e en ten· 
di dos como : Louis s~hneider, do 
" • ~e Gou lois 1~Y/l.ü.L _L~_Fl~U_!', d a 

"Comedâa !lruskal", L. CciUier, do 1 
"Le Monde i\Iusic:d", Fernad Le 
Bornée, do "Petit P:Hisicn" e .. u. 
bert Hert.eHn, nohvd critico do 
"Le Conrrier :Musical". 

O seu recital ns Sala Erard, 
)m fins Ü\! !l!a.rço, foi rc-ferido, 
>elos especialistas, como mna chs 
nais hellas au-dições, em que um 
•slraug<'iro, dcs·c"nhccido e prin­
·ipalmente jovem l)Oudc Ia I ;nr 
\m nome :mte uma p1atéa culta 

C..'\:igente de Paris . 
Dsr'h, Lizst, Chopin, Debussy, 

'adercswsky, Alhcni'! foram in.­
ei;pretados com grande vi'rtue;s·i­
ade, mostrando teclmica c sensi­
ililbde da parte do in t-erpret-e, 
'ue fo i elog!::do largamente por 
erdaclciras notaLil ida.dcs da chro 
ica m usical, que a fazem como c deve fazer, se.m preoccupr:cã o 
'e agrnchr ou fe rir, mas co:no éx­
;ress:'ío da verda cle. - G. 




